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ORÇAMENTO FAMILIAR

E

SUAS FINANÇAS

	                         ORÇAMENTO FAMILIAR   

	DESPESAS NECESSÁRIAS
	 

	ÁGUA
	 R$                      

	LUZ
	 R$                       

	GÁS
	 R$                      

	CONDOMÍNIO
	 R$                  

	ALUGUEL
	 R$                           

	TV POR ASSINATURA
	 R$                      

	PROVEDOR DE INTERNET 
	 R$                     

	FEIRA    MENSAL
	 R$                    

	SUPERMERCADO
	 R$                    

	TELEFONE
	 R$                      

	TELEFONE CELULAR
	 R$                      

	EMPREGADA SALÁRIO
	 R$                     

	EMPREGADA CONDUÇÃO
	 R$                       

	MENSALIDADE DO CLUBE
	 R$                       

	SEGURO VEÍCULO
	 R$                    

	GASOLINA 
	 R$                    

	IPVA VEÍCULO
	 R$                     

	SEGURO SAÚDE
	 R$               

	VESTUÁRIO 
	 R$                 

	ESCOLA FILHOS
	 R$                           

	CURSOS EXTRA CURRICULARES (MBA, ETC)
	 R$                           

	PREVISÃO DE GASTOS COM DENTISTA
	 R$                    

	FARMÁCIA NO MÊS
	 R$                      

	GASTOS COM ESTACIONAMENTOS NO MÊS
	 R$                      

	GASTOS COM ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO
	 R$                       

	ALMOÇO FORA DE CASA DURANTE A SEMANA
	 R$                      

	JANTAR FORA DE CASA DURANTE A SEMANA
	 R$                           

	LAZER (TEATRO, CINEMA, ETC)
	 R$                    

	ASSINATURA DE JORNAL
	 R$                      

	TOTAL DESPESAS NECESSÁRIAS
	 R$      

	DESPESAS SUPÉRFLUAS
	 

	SEGUNDO TELEFONE CELULAR
	 

	ALMOÇO FORA - FINAIS DE SEMANA
	 

	CARTÃO DE CRÉDITO 
	 

	JANTAR FORA FINAIS DE SEMANA
	 

	ASSINATUA DE REVISTAS
	 

	PRESTAÇÕES DESNECESSÁRIAS
	 

	ANUIDADES COM MAIS DE UM CARTÃO DE CRÉDITO 
	 

	JUROS DO CHEQUE ESPECIAL
	 

	DISCOS (QUANDO O GASTO NÃO É PLANEJADO)
	 

	CINEMA
	 

	LAZER - VIAGENS ETC. 
	 

	TOTAL DESPESAS SUPÉRFLUAS
	 R$                  -   

	DESPESAS - TOTAL  GERAL
	 R$

	RECEITA
	 

	SALÁRIO
	 R$                   

	OUTRAS RECEITAS
	 

	TOTAL DAS RECEITAS
	 R$

	DIFERENÇA  ENTRE RECEITA E DESPESAS
	 R$                  

	POUPANÇA
	 R$                   

	SOBRA PARA PRESTAÇÕES MENSAIS
	 R$                    


Outras despesas poderão ser incluídas de acordo com a situação de cada indivíduo. 

ATITUDES NECESSÁRIAS PARA ELABORAR UM ORÇAMENTO FAMILIAR

Um orçamento familiar funcional deve primar pela simplicidade. Você deve: 

a) Colocar em um papel as DESPESAS NECESSÁRIAS, de acordo com a sua experiência, renda e situação

b) Igualmente, deve escrever aquilo que julga supérfluo, DESPESAS DESNECESSÁRIAS, ou seja, despesas que acredita poder evitar, visando comprometer-se com um Plano de Gastos realista e de acordo com a sua renda mensal. 

c) Comparar essas Despesas Familiares com a Receita Familiar, respeitando as necessidades e desejos de cada um, mas diante de um compromisso de não se exceder, ou seja, não ir além de suas possibilidades. 

d) Estar sempre preparado para adaptar seu plano nas épocas de crise econômica, onde as dificuldades se acentuam, havendo a chance de uma redução da renda familiar. Ao exercitar-se na confecção do Orçamento Familiar, você será capaz de saber “onde pode cortar despesas”.

e) GASTAR DE ACORDO COM A RENDA FAMILIAR É SINÔNIMO DE SENSATEZ E CAUTELA EVITANDO COM ISSO DÍVIDAS COM CHEQUES ESPECIAIS, CARTÕES DE CRÉDITO, ETC. A dívida submete o indivíduo a constrangimentos e pressões por parte do credor.  

f) SABER ADMINISTRAR SEU DINHEIRO É UMA ARTE QUE EXIGE UM EXERCÍCIO CONSTANTE.

g) O perigoso jogo do endividamento transforma o indivíduo, gera conflitos familiares e profissionais desnecessários – um indivíduo endividado  torna-se presa fácil da ansiedade. Acreditar que possuir é endividar-se é o grande engano. 

h) As pessoas que se endividam cometem o grande erro de comparar as prestações mensais assumidas nos financiamentos com o salário – erro grave, pois devem comparar as prestações mensais com o que SOBRA do salário quando subtraimos as despesas gerais. 

ALGUMAS ATITUDES MAIS RADICAIS PARA ECONOMIZAR DINHEIRO: 

a) Elimine gastos supérfluos, como almoçar ou jantar fora

b) Modere ou elimine o consumo de cigarros, bebidas

c) Verifique se é realmente necessário a compra de uma peça de roupa, de um sapato, etc

d) Faça os serviços necessários em casa, tais como o conserto aparelho elétrico – se o mesmo não exige grandes habilidades, a limpeza de sua casa (evitando os gastos com diaristas), etc.

e) Se você trabalha fora, tente uma ou duas vezes por semana alimentar-se de frutas que você leva de casa, evitando gastos com alimentação nem sempre saudáveis – as refeições saudáveis normalmente são caras.

f) Nos finais de semana, escolha eventos gratuitos oferecidos pela Secretaria de Cultura.

g) Acompanhe rigorosamente as ofertas de produtos nos supermercados, mas evitando comprar os produtos que estão ao lado (produtos complementares com preços mais elevados e que visam atraí-lo para compras supérfluas)

h) Faça uma pesquisa exaustiva de preços dos produtos que compra regularmente, para saber onde compra-los objetivando uma economia de dinheiro. 

i) Cuidado com as “grandes liquidações”, pois normalmente trazem uma maquiagem dos preços. Exemplo: Uma determinada loja vende um produto por R$ 50,00. Desejando participar da promoção de “Grande Liquidação” eleva o preço para R$ 80,00 e oferece um desconto de 50%, ou seja, passa a vender o produto por R$ 40,00. O número 50% é muito atrativo, mas na realidade o desconto em relação ao preço original ( de R$ 50,00) é de apenas 10%. (Custava na realidade R$ 50,00 e agora custa R$ 40,00). 

j) Evite o uso do cartão de crédito, pois as lojas que aceitam cartões de crédito já embutem as comissões dos cartões nos preços dos produtos. 

k) FAÇA UMA LISTA DO QUE REALMENTE PRECISA COMPRAR E ATENHA-SE A ELA REALMENTE.

TENTE FAZER UMA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA E FAÇA UM ACOMPANHAMENTO PARA VERIFICAR SE ELA ESTÁ DE ACORDO COM SUAS REAIS NECESSIDADES.
Sugestão ao consumidor:

a) pesquisa exaustiva de preço à vista

b) verificar a taxa de juros de financiamento

c) fugir dos financiamentos à taxa pós-fixada, porque a crise internacional ainda não terminou, podendo haver novas rodadas.

d) tomar cuidado excessivo com as taxas “baixas” porque normalmente trazem “truques” financeiros, ou seja, são maquiadas. 

e) verificar as cobranças de TAC , fretes, cadastro – que são formas de “maquiagem” da taxa de juros. 

f) não acreditar em taxas de juros iguais a zero. 

g) saber que não há possibilidade de vender em 3 vezes “sem acréscimo” pois isso é uma jogada de marketing – o acréscimo já está embutido no preço “à vista” da mercadoria. 

h) comprar com a segurança de que não está ameaçado de desemprego, pois caso contrário será mais um inadimplente futuro, com problemas de crédito, ou dificuldades no pagamento das prestações. 

i) Finalmente, se estiver inseguro, poupar é a melhor forma, adiar o consumo em épocas de crise revela bom senso e garantia própria em momentos de dificuldades. 











